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Em Bissau, a partir de 22 de Outubro

'Ghe
u0rr3u
:.i,-'há

12 rno¡
( ver centrois )

A capital da República
do Senegal : þ¿lç¿¡ 

-foi durante cinco dias (1

a 5, do corrente), palco
de unià importante.reu-
não de Mihistros' da Zona
de DesenvoÌvimento Des-
portlvo número do¡s 

- 
V

Confe¡ência. : que, para
além'de elaborar o pro-
grama de trabalho para
1980, passou em revísta
as actividades programa-
das Ra .última Conferên-
cia para o corrente ano.
Foi ,rqgp¡nendado aos
paíseq-membros, a, acele-

' Onze pofessores uni-
versitários daräo em Bis-
sau, um curso intensivo de
econornia aplicada, orga-
nizado pelos Comissaria-
dos de Estado da Coor-
denaçäo Económica e
Plano s Educação Nacio-
nal, oom a duração de
frês rneses e meio e, num
tempo' total de 23o ho-
,ras. O curso terá uma
frequência de cèrca de
cinco dezenas de agen-
tes do planeamenfo, a

nível do aparelho central
e dos gaoinetes seato-
riais do planeamento nos
diversos Comlssariados.

Este curso qus terá ní-
vel pré-universitário cor-
responde sensivelmente
ao primeiro ano das Fa-
culdades de Economia e
pretende desenvolver a
nossa capacidade de pla-
neamento económico ten-
do em vista, a curto pra-
zo, pré-plano 80-81 e a
longo prazo, o primeiro

plano quadriena.l, que,
em princípio, deverá ser
apresentado ao lV con-
gresso do Partido.

A realização deste
curso foi financiado pela
Organizaçãs das Nações
Unidas e está orçado em
35 mil, dólares, 25 mil
dos quais correndo direc-
tamente por conta do
PNUDeaparterestante
coberta pelo CECEP. Se-
rá dirigido pelo profes-
sor Mário Murteira, que

para o efeito chega na
próxima semana a Bissau.
As aulas deverão iniciar-
-6e no dia 22 de Outubrò
próximo, decorrendo nas
instalaçöes do Hotel 24
de Setembro.

O curso destina-se á
preparação intensiva de
quadros para int_egrarem
os núcleos de planea-
mento dos diferentes
Comissariados. Participa-
rão nele 20 agentes dos
gabinetes de estudos e

Btss/

planeamento sectorial,
quadros médios do C

C,E.P. s seis da" Repúb
irmã de Cabo Verde ¡

do três do Partido é r

da Secretaria de Esti
da Cooperação e Plar
mento. Em cada sem¡
haverá cinco dias de
lho a tempo completo.
cada dia, funcionarão d
disciplinas, com qu¡
horas (de manhã) de

(Co¡it. na página

Onze prolessoros univorsitários
dão Gurso de economia aplicadat
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Zona-Z reuniu em Dokor

Guln6;Bl¡rau partietDa ;no tsrnolo
lntsruraionat db basquotobol lemtnino

ração do cumPrimento
deste programa e decidi-
do realizar' um torneio

- internacional de basquete-
bol feminino no Próximo
mês de Dezembro, na Re-
pública do Senegal, com
a participação de todos
os países membros. Vai
decorrer também um es-
tágio de formação de qua-
dros técnicos de atletis-
mö, ná Répública do Ma-
li.' Ficou acordada a data
da r'ealização da <Taça

Amilcar Ca-þral> 
= J9-9

29 de Fevéreiro de:1980

em Bandjul, capital da
Gâmbia.

O nosso País partici-
i'pou em todos os traba-

lhos, com uma -delegação
chefiada pelo camarada
Carlos Correia, Presiden'
te do Conselho Superior
dos D.esportos e integrada
ainda por Augusto Perei-
ra da Graça (Neco), Se-
cretário Geral do CSD, e
Amílcar .Hamelberg, da
Federação Nacional de
Futebol. Os ouÛos pafses

(Continua na página 8)

Coopelrção a

loi di¡cutid¡
n¡ Srúde

og¡mbique

A Saúde e a luta de llbertação em África fol um dos pontos discutidos na 29.! ecssão do Co
. Bcglonal da OMS para o nosso cont¡nente

Idcana
emM

Falecåu' Helena Coutinho URSS rèt¡ro

soldodos do RDA

( pós-7 )

Informoçõo

, no educoçõo

de odulros

1póg-B)

A cooperação técnica
no ciom¡n¡o da saúdo
gntre os países aÍricanos.
foi o principal ponto dis-
cutido na 29.c sessäo da
reunião regional da Or'
ganização Mundial de
Saúde (OMS) para o
nosso cont¡nente, que
decorreu de 19 a 26 de
Setembro, em Maputo,
capital da RPM.

Sendo' <rSaúde para
todos no Ano 20001, uma
das palavras de ordem
da OMS, e para mostrar
o que têm feito Para cum'
prir com esta orientação,
os países presentes à

reunîão apresentaram re-
latórios e. adiantaram pro'
postas de acção tais co'

mo a intensificação .da

cooperação no combate
às epidemias, como a có-
lera. Sobre a quostão
da pcllítica farmacêutica
a praticar pelos países da
região africana abrangi-
da pelo Comité Regional
destaca-se a resolução
segundo a qual cada um
desses países deve pro-
mover uma lista de medi"
canrentos considerados
essenciais. Paralelamente
a isto, eles deverão desen-
volver esforços no senti-
do de implantar uma ln-
dústr¡a Farmacêutica na'
cional de medicamentos
fundamenlais, tendo a
preocupação de contro'

lar a qualidade dos I

dicamentos produzidos
ASaúdeeaLuta

Libertaçâo em África
outro dos pontos di¡
t¡dos nesta 29.e ses

do Comité Regronal. I
ta forma, os delega
expressaram-se a f¿

da criaçäo de comiss
de apoio aos prograr
san¡tár¡os dos Movin
tos de Libertação. O 

¡

prio discurso de aberr
proferido pelo camar
Presidente Samora
chel, onde dizia que
<<cuidados de saúde
mários ässentam na
periência da luta arma

(Contlnua na págtna

: . ,Fateceu lnesperadamente em Lisboa, a
camarada.Maria Helena D'Almeida Gabral Cou-

tinho de 42 anos, irmã dô camarada Presidente
Luiz-'Cabrat' espdsa ho camarada Francisco
Goqtinho;' di¡ector-ge"ial dos Armazéns do Povo

e.mãÞ da, nossa polèga, Luizeta Coutinho, rê-

dactora da Radiodifusão Nacional.

Coutinho: tinha-se desloêado recentemente a

Porrugal.para traiamento da doença de que foi
ut66¡¿;. {pæai da intervenção cirúrgica a gue

foi sÛ6.mHida. s:6es esforços da equipa médi-
ca, êö'b cuibslcuida{op se encontrava, ela viria
a faþcer na:no¡te,de domingo.

Os tráUaltradotes do Jornal. <Nô Pintcha>
endereçam à farnllia enlufada, as mais sent¡das
condolências.



o Pais

Seis anos de c00peraçã0 Gom a União $ouiét¡Ga
O sexto aniversário do

lnfcio das relações diPlo-
mát¡cas entre a Guiné'
-Bissau e ¿ União das Re-
públicas Socialistas So-
viéticas foi assinalada
no sábado passado em
Bissau, com uma cerimó-
nia que teve lugar no Co-
niissariado de Estado dos
Negócios Estrangeiros.

A nossa delegação es-
tava representada pelos
camaradas Alexandrs Nu-

Res Correia, secretário-
-geral s lgenel Vieira,
director-geral dos Negó-
cios Estrangeiros. Pela
parte soviética, presente,
o-encarregado de nebó'
eios da Embaixada da

URSS em Bissau, V. Spi'
rin.

A nossa delegação, fez
na altura, um resumo da
política externa da Guiné-
-Bissau e felicitou-se pe'
la identidade de posiçöes
no plano internacional
dos dois países. Na sua
intervenção, o camarada
Alexandre Nunes Correia
falou também da neces-
sidade de se reforçar, ca-
da vez mais as nossas
relações de 'amizade e
cooperação com a URSS.

Por seu turno, I ênGâr-
regado de negócios da
União Soviética, ao refe-
rir-se a este acontecimen-
to, salíentou que, <desde

então, as relaçöes sovié-
t¡co-gu¡neenses adquiri-
ram uma base sólida
const¡tuída por vários
acordos e têm-se desen-
volvido com êxito nos
domínios político, econó-
mico, cultural e outrosD.

Na tarde do mesmo
dia, os funcionários do
Comìssariado de Estado
dos Negócios Estrangei-

tos na Gulné-Bissau, no-
meadaments, pelo riltimo
período da luta do seu
povo contra os colonÌa'
listas portugueses. Os
combatentes da liberdade

da Pátria, encabeçados
pelo PAIGC, tinham ain'
da pela frente, batalhas
bem difíceis pela liberta'
ção definitiva da sua ter-

União Sovìética prestava
ao povo guineense na lu-
ta pela independência
nacional que viria a ter'
minar com o 25 de Abril
de 1974r.

O nosso pafs defron-
tava-se com problemas
dífíceis de carácter polf-
tico ê económico gue se
agravaram pela rufna do
após-guerra e, dada a si-

Também, segundo o
mesmo art¡go, têm sido
I'rutuosas as relações en-
treoPAIGCeoPCUS,
através da troca de dele-
gaçöes e da experiência
do trabalho partidário.
Ampliararh-ss os contac-
tos entre as organizações
de. massas e sociais de
ambos os pafses. Actual-
mente, especial istas sovié-

Dos leitores

Reconstrução '

, Camarada. Director, ma,is uma vez, venho
por esto melo sollcltar a puþilcaçao desta mi-
nha carta, na .coluna <aDss Leitoresl do nosso
piezaoo rnssemanarto. O tema.cont¡nua a ser
o mesmo, a quenda Bolama e espero por outro
lado, não estar a cansar a cabeÇa de ninguém

. com estes meus apelos,
' Ano 79. Ano de Solidariedade. Ano de
pensamento. Ano de empreendimentos e ano de
con'cretizações. Em guqlqlej parte que nos en-

' contremcis, temos o anq 79 como um ano ím-

FX¡r nas.realizações das necessidades deste ter-
' ra. Surgiu um pensamento <Reconstrução>, com" a -reàli2açäo do Ccihselho Ecdnórnicô.'Ali foi

aberto a todos este grande pensamento de am-
pîro a Bolama. Ali, em conjunto, todos os

membros do r¡osso Governo tinham b:m fixo
nos seus cérebros um pensamento i g u a l:
aLEVANTAR BOLAMAT.

E assim foi lançado a palavra de ordem:
<Solidariedade e Reconstrução>.

Oualquer destas palavras tã6 simples, en'
cerram em si tudo o que pode contribuir para o
fim reconstrutivo desta querida terra, que quo- '

remos seja, no futuro, o orgulho de todos nós.

De alguém que ama de coração esta ¡lha.

<Falar de <Chel Gue-
' vara, é falar de todos os
-änrantés da justa luta li-
bertadora dos povos opri-
midos> :- começou por
dizer a ëamarada Filo-
mena Souto, que conti'
nuaria nestes termos:

' <Pelo gue me foi dado
conhecer, acho Guevara

rùm grande homem, euja
morte foi um choque

- elror-me em toda a huma-

nidade progressi$ta. Os
imperialistas enganaram'
-se ao pensarem que com
a morte de Ernesto Gue-
vara, abafariam a justa
luta dos povos, qas in-
felizmente para eles, em
todos os cantos da terra,
nascem vários <rChesr
que, seguindo 6 exemplo
do primeiro, dão as suas
vidas para a completa
libertação dos povos que

P¡fglb¡ 2

O saudoso camarada Franclsco

ros, participaram num
<<cocktailll olerecido pela
Embaixada soviética, se-
guido de projecçãe de fil-
mes. I..

Na mesma ocasião, a

Agência de lmprensa ttlo-
vosti, publícou. um exten-
so art¡go sobre as rela-

çöes entre a Guiné-Bis'
sâu I a URSS, onde co'
meça por fazer um resu-
mo da situação da Gui-
né-Bissau, após a Procla'
mação da independência,
salientando que, <tem Ou-
tubro de .1973, a atenção
da opinião mundial foi
alraída pelo desenvolvi-
mento ¿os ¿çOnt€cimen-

Mendes dlrigindo uma delegação
Na foto um aspecto da

ra pois a luta continua-
raD.

No entanto, já em 2
de Outubro do mèsmo
ano, .a União Soviética,
de acordo com a sua po-
lítica externa, que se ba-
seia na igualdade de di-
reitos e amizade, assim
comg îo reconhecimentO
do direito inalienável de
todos os povos a dispo-
rem eles próprios do seu
destino, tornou priblico o
reconhecimento da Repú-
blicà da Guiné-Bissau.
aEsse passo da URSS foi
o prossegulmento lógico
do apoio permanente e
ajuda múltilateral qus a

do Partido e Estado que vlsitou a URSS em Fevelelro de 1975.
mesa das conversações

tuação, segundo frisou a
APN, a URSS prestou
uma ajuda substancial no
sent¡do da organização e
consolidação da indepen-
dência nacional. A visita
de uma delegação parti-
dária e governamental da
Guiné-Bissau à URSS em
Fevereiro de 1975, aveio
a ser um acontecimento
de suma importância no
desenvolvimento das nos-
sas relaçöes. Esta vlsita
culm¡nou-se com a assina-
tura de vários documentos
que lançaram uma base
jurfdica e contractual das
relações bilaterais a lon-
go prazoD.

ticos ajudam o nosso po-

vo a construir centra¡s
eléctricas Diesel, desen-
volver a indústria pgs-

queiraeaelaborarpla-
nos de desenvolvimento
sócio-económico. Podem-
-se ver também geólogos,
médicos e professores.
A concessão de bolsas
de estudo aos nossos jo-
vens para gue estes fre-
guentem estabelecimen-
tos de ensino soviéticos,
continua a ser até hoje,
uma forma ¡mportante no
sistema de preparação de
quadros nacionais quali-
f icados.

-Responde o povo

.0[o mbo da vlda te " f]ho " GuoYarr?
9 de Outubro de 1967 - $ ds Outubro de 197þ,

doze anos se passaram desde o assassínio daquele
que é mundialmente conhecid,o por <<Chel Guevara.
Jovem latino-americano, Ernesto Guevara, consagrou a

a sua curta mas brilhante existência, à causa da liber-
tação dos povos do ju$o imperialista, encabeçando
guerrilhas "contra ,ditadores, na Bolívia e iuntarnente
com Fidel Castro no primeiro país socialista da Amé-
rica, Cuba." 

Hbjõ, ha-nossa coluna <Responde o Povol; in-
quirimos algunS populares sobre o que sabem da vi-

.dgrrevgluclonária d;o Comandante <Chet.

são injustamente oPrimi-
'dosl.

Mais'à f¡gntê, â câtrâ:
rada Filomena diria ain-
da que, aChet cont¡nua

.bem vivo nos corações
de todos os combatentes
rwolucionários'e aman-
tes da libertação;. para
terminar com uma cita'
ção do comþanheíro de
armas de Guevara, co-
mandante Fidel Castro,
que disse certa vez, que
o sonhs maior dos revo'
lucionãrios .seria o de
que os seus lilhos fos-
sem como o guerrilheiro
da Sierra Maestra, das
ilorestas bolivianas, -o

'indomável comandante
.<Cher Guevdra.

Maria de Assunção Pe
reira, üma jovem de 24

anos de idade e finalista
ds Liceu, depois de um
minuto de hesitação, co-
meçou por dizer que o
exemplo deixado por
<Che¡l Guevara, será se-
guido por todos os au-

tênticos revolucionários,
na medida em que ele
lutou movido pelo ideal
da libertação dos povos
e os revolucionários são
os quo lutam também
para libertar os seus po-
vos. (Ernesto Guevara,
de seu próprio nome, vi-
ria a ser mundialmente
conhecido como grande
lutador na defesá dos
oprimidos, um comba-
tente sem nacionalidade
porque lutava em toda a
part€ que necessitava da
sua modesta" ajudal, co-

mo ele mesmo dizia, con-
tinuaria a Assunção; afir-
mando.

ccCompletando h oj e
precisamente doze anos
que ele foi assassinado,
apelo a que todos os
combatentes da liberda-
de sigam o exemplo re-
volucignário de sChep e
que nas escolas, sejam
ensinadas às nossas cri-
anças o que foi a exis-
tênsi¿ de um homem co-
lno Ernesto Guevara.t

Na Casa da. Cultura,
onde encontramos várias
publicaçöes dedicadas ao
heróico comandante Er-
nestg <<Che> Guevara e
alguns posters corn a sua
figura lendária (cabelos
soltos e um boné'com
estrela) sendo observado

por dois jovens. Abor-
dado um deles, Rui Ma-
nuel Godinho, d ir i a
que para ele, Guevara
não morreu e não mor-
rerá e que, é como Cabral,
que apesar de fíbicamen-
te ausente, continua a

ser o guia incontestável
d6 nosso povo da Guiné
e Cabo Verde. (Portanto,

cont¡nuou 
- 

aChe
continua bem vivo nos
coraçöes de todos os
combatentes da liberda-
de dos povos.:'pois ele
foi morto porque não
queria que nenhum povo
fosss oprimido e. como
os imperialistas se sen-
tiam incomodados.cQm
ele, resolveram liquidá-lo
friamente, a 9 de Outubro
de 1967.r

rrrò pl¡tlcrn¡ TJç¡.f.h¡, 9 dc Outubro dÒ 1979



A lutq contrcl o pqlud¡smo
Cabo Verde
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Os mosquitos Possuem
uma grande caPacidade
de redrodução. As fêmeas
põem cerca de 200 ovos
e mais, Por Postura, Po-
dendo esta repetir-se Por
várias vezes. APenas uma
pequena Percentagem da
grande quantidade dos
ovos Postos, segue o seu

ciclo gvolutivo biológico,
em virtude dos numero-
sos perigos a'que estão
sujeitos. APesar disso, a
população dos mosquitos
pode prosPerar em v¡rtu-
de do elevado número de
ovos postos e porque pos-

suem uma extraordinária
capacidade genética (d¡-
gna de realce no caso do
ÃnoPheles gambiae, véc-
tor do paludismo em Ca.
bo Verde), Para adaPta-
rem às condições desfa-
voráveís e Para se esqui'
varerh aos perigos a que
estão expostosi as fê-
meas podem não encon-
trar água em condições
favoráveis 9e Pôr os ovos;
os ventos ou as ondas Po-
dem impedir a Postura
ou encaminhar os ovos e
as larvas para as margens,
onde estão sujeitos à de-
sidratação; as colecções
de água poderá eüaporar

.. rNós, repito, nós so-
mos um Partido. O nosso
caso esclarece-se da se-
guinte maneira: Nós, que
lutamos na Guiné e Cabo
Verde:contra o colonia-
lismo..português, nós to-
dos somos um movimen-
to de-ì'l¡bertäção ñac¡oná1,
toda a gente é cPartido¡.
Mas só entra de facto no
Partido, aquele quê de
verdade t€m uma só ideia,
um pensamento, que só
quer uma co¡sa, € tem
quo ter um dado tipo de
comportamento na sua
vlda privada e na sua vi-
da socÎti[!: Oue ideia, que
coisa, que comportamen-
to?

O nosso'Partìdo é for-
mado só Por aquela gen-
te que guer o programa
do nosso Partido, que
quer de facto o Programa
do nosso Partido. Nós so-
mos PAiGC, Guiné e Cabo
Verde. Nåo há racismo,
não trá tribalismo, nós
não lutamos só Para ter-
mos bandeira,-hino e .mi-

ou infiltrar-se; a acção
dos predadores (organis-
mos vivos que devoram
os outros), etc.

Quando as colecçöes
de águas são permanen-
tes, sern formação signi-
f icativa de mosquitgs
adultos, ¡sto pode ter co-
mo explicação um funcio-

'jnâmêIlto eficaz das bar-
reiras naturais que impe-
dern a proliferação das
larvas, originando-se um
desiquilíbrio, ainda que
precário. Além de pode-
rem existir'-outros facto-
,res para este equilíbrio ,os
insectos e peixes preda-
dores, isto é, que se ali-
mentam das larvas dos
mosquitos, fazem parte
dessa barreira. Estes pre-
dadores merecem um es-
tudo cuidadoso para se
empregar intempestiva-
mente um larvicida que
pode matá-los, sem a des-
truição completa das lar-
vas, antes pelo contrário,
mantendo-se numa popu-
lação destas superior à
ex¡stente anteriormente,

Deve distinguir-se o
acontrole naturall, acção
livre dos elementos da
natureza, do <<controlo na-
turalista>, que consiste

n¡stros 
- 

1¿lvg2 mesmo
não tenhamos ministros
na' nossa terra. Não nos

.. vamos sentar no palácio
do governador, não 6 esse
o nosso objectivo, tomar
o palácio para pôr Cabral
e outros. Nós lutamos' para libertar o nosso po-

. ., vo, não sô do colonialis-
mo, mas de toda a esPé-
cíe de exploração.

cNão queremos que
ninguém mais exPlore o
nosso povo, nem brancos
nem pretos, porguo a ex-
ploração não são só os
brancos que a fazem, há
pretos que querem explo-
rar ainda mais do que os
brancos. Nós queremos
que o nossò '.povo se le-
vantê, avanc€, s se gue-
remos que o nosso povo
se levãnte, não . são só
os homens, porque as
mulheres também são o
nosso povo. Aqueles que
entenderam que a mulher
,tem d¡rè¡to de avançar,
de ter instrução, de ir à

' escola como qualquer ser

na manipulação e modifi-
cação dos factores natu-
rais, para aumentar o seu
efeito.

Assim, os técnicos da
OMS definem o controle
naturalista das larvas de
mosquitos, como sendo a
destruição dessas larvas
ou a prevenção da sua
proliferação mediante a
manipulação de qualquer
factor natural, animado
ou inanimado.

O controle biológico é
o emprego directo ou in-
directo dos inimigos na-
turais das espécies noci-
vas, com o fim de aumen-
tar a mortalidade destas.

O controle autocida,
ainda em estudo, não
muito avançado para se
prognosticar, como Po-
dendo vir a ser de uso
prático, é considerado
como uma forma de con-
trole biológico. O contro-
le autocida está sendo
processado Por meio de
radiaçöes, de quimioste-
rilizantes e outros méto-
dos para se conseguir a

' ester¡lização das PoPula-
.ções naturais de mosqui-
tos, mas também por Pro-
cedimento genético e ou-
tros, com a finalidade de
causarem danos à sua
própria classe.

O controle naturalista
inclui ainda a actuação
sobre os factores ambi-
entaïs que inibem a pro-
dução vectores.

humano, para fazer qual-
quer trabalho, como ela
é capaz dø lazer; aqueles
que entenderam bem. que '

um homem enquanto ele
tiver três, quatro mulhe-
res, nunca será um homem
de verdado e que não há
nenhum povo qus Possa
êvançar com homens
com jquatro 'mulheres;
qqueles que entenderam
bem que se o seu filho
for fêmea, não a Pode
vender, assim como não
pode vender a mãe, que
não 6 nenhuma escrava;
quem entendeu que as
crianças são os rlniòos
sgres a quem temos qus
dar privilégios na nossa
terra; QUg são a flor da
nossa vida, Por causa de-
las nós fazemos todos os
sacriffcios Para elas vive-
rem amanhã felizes; aque-
les que fizerem bem os
seus trabalhos designados
oelo Partido, ao serviço
äo no..o povo ó que são

membros do nosso Partl' -
do e têm que mandar na

nossa terraD-

cEu não mando Porque
sou engenheiro ou doutor,'
mas pbrque estou a tra-
balhar a sério, e ninguém
qu€ tem cursos 6 mais do

Ainda não foram con-
seguidas técn¡cas práticas
para a utilização de mi-
cro-organismos Patogéni-
cos, como sejam os fun-
gos, as bactérias e os vi-
rus, no controle biológico
para combater os mos-
quitos.

Existem, igualmente,
factores naturais que po-
dem actuar sobre os mos-
quitos adultos. Assim, a
baixahumidadeeatem-
peratura elevada, podem
provocar desidratação
suficiente para lhes redu-
2¡¡ e período de vida; po-
dem ser devorados pelos
pássaros durante .o vôo;
podem ser levados pelo
vento para um ambiente
onde não podem sobrev¡-
ver; estão sujeitos a en-
fermidades e parasitas;
etc.

Já, Boyde, em 1949,
havia apresentado ampla
informação sobre a me-
todolog¡a do controle na-
turalista, mas não teve a
atenção devida, em vir-
tude da extraordinária efi-
cácia e economia da Pul-
verização intradomiciliá-
ria com insecticidas de
acção residual no com-
bate aos vectores, ten-
do 'sido estas adopta'
das como medidas de
primeira linha na irradia-
ção da malária.

Com o aparecimento
de resistência dos mos-

quitos aos insecticidas
oe acção residual, acon-
selham os técn¡cos da
OMS que se volte a reto-
mar o estudo e prática do
controle natural¡sta,

Dos vários factores que
foram enumerados como
fazendo parte do controle '
naturalista, apenas a
utilização das gambúzias,
incluida na luta biológi-
ca, é posta em prát¡ca em
Cabo Verde.

Entre os predadores, os
insectos larvivoros, in-
cluídos, os técnicos da
OMS dão maior impor-
tância aos peixes na ¡uta
ant¡-vectorial e, entre es-
tes, às gambúzias, por
numerosas razões, inclui:
das as seguintes: os pei-
xes larvívoros, uma vez
estabelec¡dos num habita
satisfatór¡o, tendem a
perpetuar-se; o custo
na lrtilização destes
peixes é muito baixo
em lugar aos benefícios
obtidos: o seu uso, em
lugar do controle quími-
co, gúando isso é possí-
vel, evita o perigo de ex-
porem as pessoas a ut¡l¡-
zarem água tratada para
se lavarem ou para be-
bida.

Em Cabo Verde, têm
sido utilizadas as gam-
búzias e não se põe o Pro-
blema de peixes de maior
porte para facilitar a ac-
ção daquela, devido à es-
cassez de água.

A gambúzia fêmea pod
atingir seis centímetro
de comprimento, enquar
to que o macho não atir
ge, em geral, os quatrc
centímetros. A fêmea
ovovivípara e pode t(
várias centenas de ind
víduos por cria. A morti
lidade, devido aos pred:
dores e outraE causas,
elevada, pelo que apene
25 a 50 por cent
chega à idad
adulta. Säo canibais
quando faltam alímentc
devoram a própria progr
nie. Para que se. posr
ter quantidades suficiet
tes de gambúzias, há n
cessidade de viveiros ad
quados.

Para o transporte d:
gambúzias, deve utiliza
-se água do viveiro,
antes de as soltar, det
juntar-se água do not
meio onde vão ficar, pa

evitar o choque, devido
mudança brusca de ter
peratura e qualidade r

água. No caso de grandr
diferenças de temper
tura, contaminação (

conteúdo salino, o proc
dimento anterior pode s
feito gradualmente d
rante vários dias. lnclur
vamente, se a demora r

transporte fôr superior
oito horas ou se se tra
de climas quentes, pol
ser necessária a admini

(Continua nas Cmtrak

Conhecer para poder Preven¡n

Coloboroçõo do Dr. Sonto Rito Vieiro
cho

?\d
ì{ o

$ó ontrl no Prrtldo quom tom trm bom Gomportlmrnto nl ¡ra vlda prlvrda
No quadro da exposição dos princfpios do Partido

aos particîpantes no Sèm¡nário de Cfüâdros, o camaráda
Arnflcar Cabral afirmou que nem toda a gente é do
Partiòô.

Parte das razões porque assim àcontece e os. princf-
p¡os polfticos ã qus devem obedecer os membros do
Partido encontra-se no texto que reproduzimos:

que aqueles que não tôm
curso. E nenhum¡ posi-
ção 6 maís do que outra.
Só é mais aquele que
trabalha, maís, que produz
mais. Ouem entendeu o
programa do nosso Parti-
do como dêve ser. seja
ele da Guiné ou de Cabo
Verde, esse é ,que pode
entrar no nosso Partido.
Mas que esteja pronto a
cada momento para dar
å sua vida pela causa
por que nós lutamosl.

aMas enquanto uns en-
tram no Partido, talvez ou-
tros saiem, não o sentem
mas saiem. Porquê? Por-
que algumas de todas es-
sas coisas, ele não faz,
ou porque moStra que não
as entende ou não quer
entender. Por exemPlo,
há alguns ainda no nosso
Partido, que não concor-
dam muito com essa coi-
sa da Guiné e Cabo Ver-
de, mas que estão a ver'
unÈ de Cabo Verde, ou-
tros da Guiné, que não
concordam muito, que

ainda estão nà drfv¡da, a

ver o que dá. Esses estão

enganados, talvez façam

outro Partido, mãs do noe'
so saiem, saiem de cer-
t€za.

Tcrça-fcira, 9 dc Outubro de 197e qNô PINTGHAT ÞlglÉ



lntei'nacional

Falarmos cia he¡:óica
mcrte clo <lCr¡e> nao é
tao rmportante como co-
nhec:¡: o exempio ûa sua
vida. Por isto, juìgamos
que vaie a pena tenri¡;ar-
mos as suas mensageì1s,
aquelas que deixou aos
seus er¡t:s queridos, e
corn es quais foi conse-
qu3nte durante toda a
vida. Nestas mensagens,
estão presentes e iniima-
mente ligados, a sua
grandezahumanaeoseu
espírito revolucionário.

A 15 oe Fevere¡ro de
19oti, escrevta a sua Tl-
lha Hr¡oa: ((Faço'te
saber c¡ue estou longe e
ficarei nruito tempo a¡as-
tado cre t¡, fazendo o que
possa para lu¡ar conrra
os nosbos inimÍgos. lriao
é que seja graircl: coisa,
mas {aço aigo, e cleio
que ¡:ocJerás estar sem;;ie
orç¡u,hosa de teu pai co-
mo eu estou de ti.

De.¡es lutar para s3r
das melhoi'es na escola.
lvleiirc¡' ein toclos os selt-
ticios, já sabes o c¡ire isto
quer dizer: estucjo e at¡'iu-
de revolucionária, ou seja,
boa conduia, se¡'ie dade,
amor à Revolução, com-

¡-=:è
r- :-tr --:i

::. :j-.::
:I
I
'1

ì
1

t

Doze anos depois

0 Gxomptro

de 63 
Cho "

G0ntinua

vivo

ïempo 
-/ 

f¡¿¡{s Ps-
triótlca aceitou Iugares
reservados para brancos
num f uturo parlamento
do Zintbabwe indepen-
ciente. Pcde dizer-nos
pc':que é que ísto foi acei-
te e que tipo de pressôes
foram feitas para que a
Fret¡te o aceitasse?

Josl,lua lu 'íarno
ldao lo,am Prcþsoss. re¡
o desespero oa srTuaçao.
us I)r¡rallrcos Irou,.lJf¿lrll
a pfûpusra e quanclo nós
¿lfgirlìre{t(i¡nìOS, eleS dlS-
sei'am-nos: (l\eo t3mos
ne¡ìnurTì arguinerrto a ta-
vor d,¡sto. U que vocês
dizem é verdade, rnas nós
acreditamos que há um
problema psicológico
criado peios anteced'entes
lristóricos no país e no
regime. Essag pessoas
ac¡'editam que por causa
desse problema psicológi-
co, eles não podem ser
adequadamente represen-
tados se não forem por
pessoas da sua côr, espe-
cialmente nos anos mais
próximos>.

l\os expllcarTìos aos
brlta¡r¡cos que, os nossos
prrncipros sao cle que, se-
i es llurna¡-ìos sao se¡:es
humanos. Nós queremos
irbertar-nos do ractsmo, e

acertar os þrancos d'o

Zrmbabwê ccmo cidadãos
corruns, iguais aos cida-
clãos cie qualquer outra côr
ûu raça. Us irr'teresses d'os
brancos que fizeram do
Zimbabwé a sua pátria,
são exactamente os mes-
mos dos negros. Para nós,
isto é uma questão ¡m-
portante. Nós não quere-
mos projectar o racismo
num Zimbabwé indepen-
dente. lsso af ectaria a

mentalidade dos jovens
que não conheceram o
passado. Portanto, deixe-
,mos que os que o têm
agora sejam os últimos a

tê-lo e não o projectamos.
Os britânicos disse-

ram: <lrló,9 concoi'ciamos
com o vosso argumento.
É um facto, mas enfren-
tamos um problema>. En-
tão andamos às voltas e
às voltas, mas não havia
solucão. Tentámos mos-
trar aos britânicos clue a
natureza da distribuicão
da população no Zimba-
bwé é tal que, as pessoas
de ascendência eurooeia
serão eleita" 

- 
principal-

mente, na primeira elei-
Ção - 

porque n¿s cida-

Jc

des e em certal
que são supostê
áreas europeias,
tempo para que
beleça o equili
população ou qu€

canos se tornem I

os brancos.

(ùt¡n, n()s saþ€
Cilsse, atrì us Dr I r.¿i

(rnas as oulras
nao v¿io acfeut[a
so seja asstr¡t)), t
na¡rncr¡re, Iros
que aquilo era uf
oe tefll¡lo e que a
que nos qeverrar
centrar era no q
pessoas .-- tosse
se o seu número .

rtam Iazer no pat
Por isso, estamc
concentr-ad,os em
que esse grupo r,

será usado para
a acção governat
mover as dif iculd
pudessem fazer r

se proble,ma.

hntao, Tornec€
i¡¡'¡tan ¡cr¡s o ual
traïlvas: Prinlerrr
$ar'eS, dOs quats
nam elertcs por
cornu¡'n e 15 vot
vados aos brancc
sena para oar r

taçào às pessoas
que são da Fren
siana, embora ni
i-nos que isso nãr

cessário. Ð isse
se eles não ac
esta proposta, er
-ihes-íamos uma
alternativa, que.,
pletamente raci¡
reservados a nel
elegerem 96 rne
votcs reservados
cos para elegel
fulas nos votos re
a negros, nós nãr

If,ara ca¡rdid,atur
vadas somente ¿

Dissemo's a

nicos: <Dãc-se c
o vcsso próp:'i
rnento é racista
'íalarn nr:rna m
Zimbabwé, se \

lam em elrrol
brancos, que iss
a vcssa inclinar
gue nós temos
que vieram de v,

tes do rn'.lndo,
dr índia. Paquis
glaCesh. China.
dia, dc mundo
cjas Caraíhas...
nha ocorrido ac
crs que ss eles 

¡

que os brancor

ffiño dnuere!
Joshua N Komo, co-Presidente da Frente

tica, concedeu. em Londres, uma entrevista
viados da informação moçambicana. Nessa e

ta, N l(omo explica as razões que levai'am r
Patriótica a concordar com o prirlcípio da rr
tatividacle branca no parlamento rodesiano, ,

ções assumidas pela delegação britânica e pe
gaçãc de Salisbúría.

pani^reii'isnlo, etc. Eu não
era assirn euállüo .r,ii1rlâ

a tua iciacle, pois esiava
nurna sccieoacie ciiferen-
te, na ciual o hornem ei:a

inimigo cjo lromem. Agora,
tu tei'ìs o privilégio de vi-
ver e¡rì otttra éPoca e de-

ves ser digna dela>.

Na carta de desp:dida
aos seus cinco ftihos, es-

crevta: 
- 

(UreSCam cO-

tïìo Þo¡1s revo¡uulor¡arlos.
Esiu(lctn l'núrro iJ¿1¡ a PO-
qef C¡O¡tìlIl¿¡f a teJ¡¡rwA qu.l

Í)cr t¡-¡¡tg UCrf ¡lrirdi a t¡arLt/-

reza. Lemorein-se c¡u: a

tievoiuçáo é o iiriPor-
ta¡rre e que cada ui'Ìì ae
nos, só, não vaie riacia.

Soi:¡:eiudo' sejam sempre
cal)azes de s:¡rrir no tn¿ris

pioÍuiiido, qiraìc¡uer injus-
riça cometid6 contra qual-
qlier ser h'ut-nano, ei.n
qualquer parte do mun-
do; esta é a viriude mais
linda Çe um revolucio-
nárior.

[\a sua ca¡'ta de des-
peci.cìa a Ficlel, diz: 

-<<Forrnalizo a renúncia
eos ñìe:rs carg;s na Direc-
ção do Partido, do rneu
posto de Ministro, do
meu grau de Comandan-
te, da minha condição de

cubarro. trlac¡a iegat mJ
L¡r¡g ¿i \-u¡Jii, so rayuS (¡.)

OLI!rA C$lJcure QUB r¡qU Se
pooem ro!Ìrpef cotno as
rrC)fTteaçöes.

Outras terras do muncio
recla¡rlam o concurso oos
tneus modestos estorcos.
Eu posso tazei o qu, t"
está negado pela tua res-
ponsabrrrdade à f rente
de Cuoa e chegou a hora
de nos separarmos.. .

Nos novos campos de
batalha, levarei a ftá que
me incuicaste, o espírito
revolucionário do meu
povo, a sensação de cum-
prir com o mais sagrado
dos deveres; LUTAR
CONTRA O IMPERIA.
LISN/IO ONDE OUER
OUE ESTEJA. lsto recon-
forta e cura, amplamen-
te, qualquar sofrimentot'

A sua luia cont¡nua,
porque é a luta de todos
os povos contra qual-
quer tipo de opressão, na
América-Latina a vitória
da FSLN e do pove da
Nicarágua; s a decisão
do novo governo da Bo-
lívia .- país onde fora as-
sassinl,ado 

- 
de restabe-

lec:r relações com Cuba'
são uma parte da história

e da vida do <Che> que
se prolonga para além da
sua morte.

I ai¡t¡Jlj¡¡ì a Alf ¡Ca Ciìe-
gou O (r\.1lrr)) UuùUquuO
'ua¿e( o scrl es¡orço Ita
lura. conrra o ct¡rorna¡ls-
mo. Por lsto, o Uoman-
dante EHt\ES lO (une)
GUEVARA, também está
pres,ìnte na Namibia, no
Zimbabwé, na Africa do
Sul, nos países da Linha
de Frente, e em todos os
países progressistas que
apoíam a luta dos Movi-
mentos de Libertação
'contra o racismo, colo-
nialismo, neocolonialis'
mo e imperialismo.

A sua perman3nte
preocupação em criar o
HOMEN NOVO. não foi
em vão.

A sua própria vida é a
demonstracão da existên-
cia desta possibilidade e
da serteza do seu êxito.

Mais uma vez, e desde
todos os cantos do mun-
do, podomos repetir:

COMANDANTE (CHE)
GUEVARA,

. HASTA LA VICTORIA
SIEMPREIII
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o Nkomo sobre
proiec'tar o rac

o Conferêncio de Londres

ismo nun ätmbabwé indepentflente
vam de representação es-
pecial, e5sas' outras pes-
soas também Precisariam.

Daí que, nós dissemos
que no voto ristritamente
negro, os asiáticos è os'
descendentes de outras
zonas era.m considerados
como africanos.

TemPo 
-'t\tsssa 

ti¡þ¿
de pensamento e dado
que tíveram que aceitar
ser necessário lugares re-
servados a brancós, Rort-
que não ins:istirâtr €ffì:
que os 24 fossem eleitos
por um voto comum, Para
,mostrar que ,eles tinham
o apoio do pov.g no con-
junto e não apenas de
uma minoria?
J. N Komo 

- 
Nós fizé-

mo-lo. lssc é o que está-
vamos a dizer. lJós d,is-
,semos: <Deixem que eles
seiam nomeados e depois
que sejam eleitos pelo
povo). Não quiseram acei-
tar isto porque eles, acre-
ditam que hàveria butras
pessoas brancas que 'são

membros da Fiente Pa-

o período de transição?
J. N Komo 

- 
Nl¿ p¿¡(s

que me toca, não deveria
haver nenhum. As nossas
propostas são directaç e
simplss. Não excluímos o
regime d'e Salisbúria. Nós
dissemos, tal como o f¡-
zeram eles þróprios, que
eles são uma extensão
dos britânicos. Demos-
-lhes, a eles juntos com
os britânicos, quatro lu-
gares nb conselho do go-
verno de transição e de-

triótica e qrie, natural-
mente, seriam "i;ìi;;. 

'To". q.uafro lugares à '

porque teriãm " 
grãÀd; It"i': ::lrót¡ca' t\os ro-

maiår¡a dos votos ñ"groi. mos multo benevolentes'

,Tempo Então."qual porque', na realidade'

é a preocupação dos 
'bri- oaf ou9 {emos lugares a

tâniios? É ieatrnente a essa gente? Ë,les cooperam

;ãtã;p"l"t tt com o inimigo' Mas nós

J. N Komo--- Não, p39, :::äTffi"üi::";^"[:',":
Näo é a côr da.pel"._I1: f,}; oo.îao em que o
um certo tipé de pes-soas ;;;; iã,nä un.'" decisão
por detrás disso. E Flel- Ëãii¡-îrboriå.-o-i..póte Rodesiana. Elel au9- ã; o;"ã;;å:ã" tiansiçäo
Iem apazisúar a rlel1e ;;";ä-;;, tão pequeno
Rodesiana, porque a Fren- :-::-: -l
te Rodesiana está .;;;. ?u1'to noss-ível.' 

.-

"Ënt"ou 
nà pt"tì"te iegi- Tempo.- [Vlui{¿5 ps5-

me de Muzorewa. Esta é soas na Grä-Bretanha fi-
a ideia. caram surPreend'idas com

te,rnpo. - O que:pen- a- unidade d"e- .qcção da

sa que vai 'ser ra reáöçáo Frente^ P.atriótica nesta

dos comþatentes e oo þo- conferência' J"* alOul
vo do Z¡moaþwé no con- comentá¡io a fazer a este

junto, em reìação à acei- resPelto/

tação, por parte da Fren- J. l! Komo 
- 

slm. Co-

te Patr¡ótica, destes luga- mo saþe' as pessoas têm
res reservad,os? . tenoè¡tc¡a para Tazer utn

J. N Komp 
- 

Eles sa- quad'ro e olze,ln que ¡sto

bem que nós tivemos ra- é um retrato scu, quanoo
zöes para o fázer.. Eles são na realldaoe é uma, ois-
o nosso povo; Eles sabem torção. Mas eles',acabam
que nós n,ãs fariarnos na' por acred¡tar nesse qua-

da contrário aos interes- dro embora,,se, diga que
ses d,o povo. isso é uma distorção. A

Tempo - 
A aceitação, imprensa ocidental pintou

por parte da Frente, deste um determinado quadro
ponto, signif ica que o da Frente Patriótica e
acordo constitucional es- acreditam' nele. Entäo,
tá próximo? quando realmente vêem

J. N Komo _ +lá um um quadro real, quando
certo nú,mero de outros. toda .a gente o vê, eles
temas que são,vìtais e que perguntam: (lsso é real-
não foram discútidos. Ñós mente vocês?> Nós di-
ainda não discutimos o zemos que sím, que este
s¡stema judicial,, o exér- é. o nosso verdadeiro re-
cito, a administração ci- trato. lsto é o que está a
vil e essas são áreas vi- acontecer. A Zapu e a

tais. Zanu fize¡am um longo
Tempo - 

OuäÍS 'es- caminho para se juntar.em
pera que sejam os maio- e trabalharem cÒm6 uma
res obstáculos no cami.;' -', uriiddde.. ' -

nho para o acordo sobre Tempo 
- 

O regime de

A lutr cotrtre o paludismo

Salisbúria tornou claro
gue nao se quer senÉr
r tutlla n¡eSA C¡e negûCla-
çoes c0rn a Frente l'attto-
tica. Pensa que esta a!t-
tude va¡ por em perigo o
ConJunto 9ô UOîr€¡€rrclÉl/

¡. Nl Komo 
- 

Nao, vao.
pre¡Uc¡rcar-se a eles pró-
prios. Se eles, o tentarem,
estarão assasslnando
a si próprios. ¡rla realida-
d'e, o bispo Muzorewa
qurs ir emþora, no pas-

sado fim-de-semana, mas
eu penso que os se.us con-
selheiros .acabaram .Por
lhe dizer'que se ele par-
tisse, então 'estaria liqui:
dado, porque o Ponto
que está realmente ern

,.:Çausa é a guerra e esta
guerra está custando vi-
das. Mi.¡hares de pessoas
têm sido delibefadamente
mortas pelo regime. Ë,les
estäo a maiar pessoas
negras em nome ds Muzo-
rewa e de. qutras pes-
soas. E isto é uma cotsa
muito séria para eles. Se
eles frustram um movi-
mento que poderá resul-
tar no ftm da guerra, en-
tal tefao 0ê Ga¡regar um
faroo ,malS pesao'.r: expll-
cá-lo ao rqvg qo ltntoa-
bwé. Eres carregam Ja um
laroo. lvlrtnares qe Jovens
foram mortos, stmptes jo-
vens retugtados em [Vlo-

çanrþrque r¡u Zâmþ¡a, em
nome de Muzorewa e dos
restantes. Outros estão
sem pernas, outros têm
murtas partes quelmadas
com napalm. Esses ho-
mens são responsáveis
por isso e isso. é um ar-
gumento que, por si só, é- 
contra eles: Aquilo que
eles fizeram aos seus pró-
prios filhos.

. Nós dizernos-lhes: Der-
rotamos o inimigo. O ini-
migo só pode sobreviver
com a fachada de Muzo-
rewa. Já não existe a
Frente Rodesiana. Jâ lá
não está, Não que a Fren-
te Rodesiana se tenha
apenas reti¡:ado. A Frente
Rodesiana verificou ser

impossível governar, devi-
d,o às forças armadas da
Frente Patriótica e daí
que se tenham escondido
por det¡ás de umq cara
negra.

Eles tornaram-se muito
mais criminosos, do que
eram, quändo Smith era o
seu líder. Agora, a denún-
cia já não recai sobre o
homem branco. Acusa-se
agora o homem negro de
matar o seu próprio. povo
e, no entanto, essas pes-
soas não têm assim tanto
poder sobre a acção da-
.quilo a que clramam (as
forças de segurança).
Eles estão levando a cabo
campanha de assassinatos
contra'homens e mulhe-
res comuns e, por isso,
compe{e a lVluzorewa ver
que o que nós estamos a
fazerêdiminuiroseu
fardo, os seus crimes con-
tra cj seu próprio povo. Por
isso, ele não..ousa dizer ao ,

Povo do Zimbgbwé que
não pode conferenciar
conrÌosco porque esse fal-
so cargo de Primeiro-Mi-
nistro com o qual ele se
passeià por aí, é o resul-
tado do sangue destes
jovens' Ele deveria sabê-
-lo e com certeza não
pensa que pode enganar
o povo.

Portanto, será uma van-.
tagem para èle assegurar
que esta conferência te-
nha êxito e se ela falhar
por ele proteger os assas-
sinos (os J<selous scouts),
os (grey scouts) e merce-
nários de todas as espé-
cies), nessa altura, ele
terá de enfrentar um fu-
turo mu¡to grave.

Tempo-A Frente Pa-
triótica incluiu a necessi-
dade de realizar novas
eleiçöes nas suas Propos-
tas, enquanto a delegação

- de Salisbúria se tem,
aparentemente, recusado
:a falar sobre eleições.
Porquê?

J.NKomo-Éóbvio
que eles babem que não
se realizaram eleiçöes em

Abril., As pessoas foram
Compe!luAS !¡era ìwr Ç.'
lfilltLi:r.. ¡:tcs sd¡rgnl quE lie
sg rea¡lzqrem velqirucf¡as
e¡e¡çue$ lê¿ôO f¡lUlI¿Ì Suf-
te se uDtrverem votos oas
SuaS profJf IAS fnulneres.-lempo :- Ue a Uonfe-
rênc¡a uver como resul-
taoo a rea¡tzaçao de ere¡-
ções reais, será que a
Fren[e rarilóttca separa-
rá os ca¡ldldatos da Za- "
nu e Zapu?
J. l\ x,¡rni¡ Não, só
candrdatos da Frente pa-
tnótica.

Tempo .- Calculam
que a Frer¡te Patriót¡ca ,

ganhará os 6l lugares ne-
cessários à obtençáo de
urna ma¡crria aþsoluta do
pariamento composto de
120 lugares; que Íoi pro-
posto por vós/
J. l\ Korno 

- 
Os únicos

lugares eue os outros ga-
nharão são aqueles que
estão reservados para
brancos. Não estou a
brincar. Essas pessoas
pecaram contra o Povo do
Zimbabwé e sabem-no.
É por isso que eles .se
têm mantido intransigen-
tes contra as eleições.

Tempo 
- 

Qual .a srJa
opinião sobre a possibili-
dade de uma intervenção
militar da Africa do Sul
no Zi¡mbabwé, no caso de'
uma v¡tór¡a da Frente'
Patr'iótíca?

J. N Komo Eles
já lá estão. Estão no Zim-
babwé neste momên-
to. Se a África do Sul lá
não estivesse não haveria
Smith. POr isso, tal não
criaria um, facto novo.
Eles não têm homens de
ferro. São seres humanos
comuns. Sq interferirem
nos nossos assuntos rece-
berão aquilo que mere-
cem.

Tempo 
- 

O Zimbabwé
i nd epen d ente her d ará u m a
economia extremaÌTiente
dependente da nfrica do
Sul. Que espécîe de re:
lações encaram relativa:"
mente à África do Sul en-

quanto Estado?
J. Nkomo * lsss $ um

problema da África Aus-
tral. Teremos de o en-'
frentar de modo que, den-
tro do mais curto prazo
de tempo possível, nos
possamos libertar dessa
dependência. Na realida-
de, te¡nos sorte por exts-
trr u¡n elo com rvroçambi-
que. lVloçambique e o
Zrmbäbwe, Juntcrs, podem
libertar-se oas garras c¡os
racìstas sul-afrrcanos. Se
conslderarmos a Zâmb¡a,
Botswana e Moçarnbique,
estou certo que'todos Jun-
tos, nos libertarernos com"
pletamente dessas garras,
Mas isso tem de sei fei'
to cofectivamente. O Zim.
babwé nunca o poderá fa.
zer sozínho tal como Mo,
çambique e muito menos
o Botswana.

Tem,po 
- 

Corre. que ¿

.Frente Patr.iótica está ¿

tomar posições <<rnodera,

dAs> deyìdo a pressõer
dos Estados .da Linha d¿

Frente. Qual a verdadt
disto?

J. t\(p¡¡6 
- 

lsso r

u-ma distqrção delibera
da. A imprensa loca
(Londres) quer criar un
mito segundo o qual or
Estados da Linha da Fren
te estão, na realidade, ¡

dirigir a Frente Patriótica
Eles pretencjem criar urh¡
contrad¡ção entre a FP r

os Estados da Linha di
Frente. Nós têmo-lo ditr
e repetido vezes sem con
ta, que trabalhamos con
os ,Estados da Linha d¡
Frente. Eles estão conncs
üo na luta pela liberdad¡
de Africa mas não nor
dão directivas sobre o.qu,
devemos fazer nem exer
cem sobre nós, pressãr
pàra que façamos coisa
fora dos nossos próprio
planos. Trata-se. sim. cl

apoiar um movimento dr

libertação para fazer aeui
lo que êle própiio pla
neou.

(Cont. da pá9. 3l

tração ; do oxigénio 'à'
água. Para impedir que a
ternperatura aumente nas
vasilhas , de transporte,
pode utilizar-se o gelo ou
a evaporação da água de
um pano húmido que se
coloca a. envolver.

Todo o. equipamento
utilizado na captura e
transporte dos. peixes
deve ser guardado em
lugar distante dô que' é

utilizado do material de
pulverização de insectici-
das, 

"paia 
oue não haja

contaminação.

Não se necessita de
grande quantidade de
peixe para povoar um
criadouro pequeno de
mosquitos. Seis gambú-
zias podem controlar
completamente gn¡a. lagoa
com a área'de 5 a 10
metros quadrados, que
não tenha muitas plantas
aquaucas e rnrmrgos na-::

turais. Os peixes reprodu.
zem-se rapidamente em
climas quentes quando o
alimento'é abundante,

A população total que
é tolerada oor uma lagoa
é limitada pelo facto de
que a gambúzia devora
os peixes jovens quando
oespaçceaprotecção
são insuficientes.

Foram enumerados e
degcritos muito resumi-
damente os cr¡idados que
se impõem na criação das

gambúzias e as vantagen
na sua utilização. Com
não se torna prático
criação de gambúzias no

-'bidons, potes, latas, etq.
nem é prático s nem s
justifica o emprego d
larvicidas, mesmc os nã
tóxicos nas cioses utiliz¿

, das, a medída mais efi
cá2, alîéts, muito sin'ples
para evitar a criação d
mosquitos, é despgja
completarnente os referì
_dós reeioientes..nelo me
nos todas as semanas.
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Desponto

" Toço PNU D "

$port¡ng.uenoe Desportiuo de m

lporting
lovr 200 ¡

tc Portugrl
Itari

Urn goro rnarcaoo por
Rul, estreanto rlas pro-
vas oÏrgrals, perto do rtm
da prtmetra parte do jo'
go,'corrì o Desportivo de
Farim, colocou, o Spor-
t¡¡¡g na final. da aTaça
PNUDT, a disputar
tudo indica - no próxi-
mo dia 17, quarta-feira, à
noite, no cstádio Lino
Correia.

Este triunfo da equiPa
sleoninal assenta-lhe
bem, pois, foi a equipa
que no cômPuto geral,
deu algum sinal de vida,
particularmente, no últ¡'
mo quarto de hora do pe'
rfodo complementar em
que dominou comPleta-
mente o seu antagonista,

o Desportivo de Farim.
Usamos o termo <al-

gum sinal de vidal, por-
que os bons momentos
desta part¡da, isto em
termos do iogo-jogado,
foram bastante poucos.
Só nos 30 minutos finais
é que o iogo ganhou mui-
ta emoção. A Primeira
parte decorreu quase gue
numa autêntica monoto-
nia, com os jogadores de
ambas as equipas a acu-
sarem falta de .imagina:

ção, de ligação entre sec'
tores, etc, etc, tudo isso,
cremos por falta de com-
patições.

Na segunda Parte, as

duas formações tentaram
oferecer ao pouco Priblico

gue esteve no estád¡o
Llno Correia, outro espec'
táculo com mais veloci-
dads e apostando urn
pouco mais no ataque,
mas sem contudo o fa-
zerem com perfeição. Fa.l-

tavam 30 minutos para o
termo da partida quando
se verificou a primeira
jogada digna de registo.
Só que os melhores pas-
ses pertenceram aos no'
vos recrutas do sporting
(só jogaram quatro do
plantel da época passa-

da) que evidenciando um
bom sentido de jogo, par'
ticularmente o uso de es-
paço vazio, não consegui-

ram contudo aumentar o

marcador, ora por mérito
do número um nortenho,
Sadjó, ora por- negligên-
cia dos atacantes sleoni-
nos), gue acusaram falta
de força.

A maior parts das
aquisiçöes das equipas
são elementos promete-
dores,

O embate entre Ben-
fica e Balantas qus se
devia disputar na noite
de sábado passado, no
estádio Lino Correia, pa-
ra a disputa da mesma
taça (PNUD), foi adiado
para amanhã à noite, no
mesmo local, devido às
chuvas que cafram nessa
tarde (sábado), tornando
o terreno impraticável.

O Sporting Clube de
Portugal fpi convidado
pela República Popular
de Angola a lazer ali des.
locar-se no período com
preendidoentrg 8e22
de Novembro, represen-
tações de diversas moda-
lidades desportivas em
que brilha a colectividade
<leonínar.

A iniciativa das enti-
dades angolanas, que foi
encaminhada até João

Rocha, Presidente do

Sporting, pelo dr. Arm&

nio Ferreira (antigo che-

fe do Departamento M+
dico do clube leonino

médico pessoal do fale-

cido Presidente angolano
e grands amigo do dr.
Agostinho Neto), erlcon-
trou o maior 'interesse
dos dirigentes leoninos
em corresponder com o
mais alto brilho.

Assim, o Sportìng. fará
deslocar-se. a Angrila as,'
suas melhores turmas de
futebol, atletismo, ande-
bol, basquetebol, hóquei
patinado, boxe, num total
de cerca de duas cente-

nas de atletas, tócnicos

s dirigentes, de molde a
orresponderem condi-
gnamente o inédito con-

vite feito pela República

Popular de Angola a um

clube português.

Sul-ofriconos em Londres

Condenada e porição dc goycrro bdtânico
Chegou de Joanesbur-

go a Londres uma equipa
de raguebistas sul-africa-
nos. Durante a sua esta-
dia na Grã-Bretanha, que
durará várias semanas, a
equipa encontrar-se-á em
diferentes regiões do
país com certos clubes
ingleses.

O governo conserva-
dor, a despeito de pro-
testos de largos cfrculos
da opínião públic¿ britâ-
nica, recusou-se a sus-
pender esta cvisita des-
portiva propagandi-stal.
Pelo contrário, foi feito

o possíve,l para assegurar
à equipa sul-africana uma
<recepção cordiallt. No'
meadamente, foi proibi-
da no aeroporto <<Hea-

throwr, uma maniíesta-
ção popular planeada por
certas organizaçöes so-
ciais, exigindo a suspen-
são de todos os contac-
tos, inclusivédesportivos,
com o regime de <apar-
theidn da República de
África do Sul.

Não obstante, a cam'
panha de protesto ganha
cada vez maior enverga'
dura. Lionel Murray, Se-

cretárig Geral ðo Con-
gresso britânico dos
<Trades Unionsl,'dirlgiu-
-se aos sindicatos do
país com o apels a ma-
nifestarem-se contra a
visita já iniciada de ra-
guebistas suþafricanos.
Nas cidades da Grã-Bre-
tanha em gue se planeiam
realizar desafios com a
equipa da RAS, já foram
criados Comités espe'

ciais para a organização
de manifestações popu-

lares e comlcios de pro-

testo.

A campanha de protes-
to esüi a atingir escala
internacional. A agência
aThe Press Associationl
ínformou sobre a decla-
ração de Jean Claude
Ganga, Secretário Geral
do Conselho Superior do
Desporto em Africa, em
que, nomeadamente, se
afirma que a adecisão da
Grã-Bretanha em desem-
penhar o papel de único
povo do mundo que man'
tem contactos desport¡-
vos com a RAS, ofende
os representantes do dey
porto africanol. (APNI

Colômbia criticada pola organ¡zagão do crmpeonato do Mundo
O jornal da Alemanha

Federal <Die Weltr, cri-
ticou vivamente a desi-
gnação da Colômbia como
país organizador do cam-
peonato do mundo de fu-
tebol €m 1986.'

(A Colômbia, escreve
s jornal, é um pafs pobre
s subdesenvolvido. O fu-
tebol a nível amundialr
absorve milhões. Por is-
so, a Federação de ln-
dústr¡a da Colômbia pe-

diu ao governo para re-
nunciar àquela iniciativa:
a Confederação Mundial
e a Colombiana estão
numa loucura equivalen-
te ao fora de jogo no fu'
teboll.

Ela pede que os ami-
lhöes de dólares que se
vão gastar n¿ realização
do campeonato do mun'
do sejam aplicados na
educação e na sarldel.
O comentador do sDie

Weltr considera que com-
pete agora, à Federação
lnternacional tomar as
suas responsabilidades.

<<No seu orgulho, pros'
segue o jornal, os diri-
gentes da Federação In-
ternacional de Futebol
ímaginam que merecem
aplausos à sua vaìdade
quando têm a abondadel
de atribuir a organização
dos acontecimentos des-
portivos sem se prcocu

par com o contÐdo sr
cial, económico e polítí-
co.

O cDie Weltr acrescen-
ta que, organizar os jo-
gos da Taça do Mundo
implica investimentg para

fazer esquecer a ausência
de alimentos, o gue cons-
titui um insulto à huma-

nidade e ao qual o des-

porto deve opor'sgD.

Anúncios

Lei do fora de iogo
o outros Gsclarscime¡tos

Nasua reunião
anual, ests ano efec-
tuada em Auchterar-
der, na Escócia, a ln'
ternacional Board to-
mou as seguintes de-
cisões quanto às leis
de futebol, no que im-
plicam algumas alte-
raçöes:

LEI Xlll (Livre indi-
recto) 

- 
Decisão

n.e I : (... deverá man-
ter o braço nessa po-
sição (ao alto) até à
execução do remate e
conservará o sinal atá
que a bola tenha sido
iogada ou tocada por
outro jogador, ou te-
nha saldo de iogon.

LEI Xll (Faltas e ln'
correcções) - 

Decl'
são n.E 6: Ficou deci-
dido, em resposta a
uma consulta da F.l.'
F.4., que a entrada

em campo de um'io'
gador suplente gus

intervenha no iogo,
apenas pode ter con'
sequências disciPli-
mares e nunca técni-

O árbitro deverá

interromper imediata-

mente o jogo, expulsar

o jogador faltoso e
reatar o jogo com bo-

la ao solo.

LEI Xl (Fora de Jo-
So) - 

Diagrama ne 10

- Finalmente, a ln-
ternacional Board de-
cidiu rectificar o dia-
grama ne 10 do Guia
Unive¡sal dos Arbi-
tros, nos segu¡ntes ter-
mos:

cAr rernata à bali-
ze; w u91 lt, oa ¡J(Jst-

çiao ¡paraapos¡çao
¿ para rnterceptar a
DOla, mas esta toca-
-lhe no pe e segue
para (Brr, que marca
o golo. <B¡r está na
posrção de fora de
jogo no momento em
que a bola foi tocada
por um jogador da
sua equipa e ele inter'
vém no iogo apesar
de a bola ter sido
desviada por <Dt.cas..

Concurso

Abertura de concurso
lançado Pela RePública
da Guiné-Bissau, Para
um projecto f inanciado
pela Comunidade Êconó-
mica Europeia (Fundo
Europeu de Desenvolvþ
mento). concernente t
trabalhos para a realiza-

ção de sete construções
sanitárias nas regiöes de
TOMBALI e BUBA ou se-

jam, três
Sector e
sanitários.

Prazo de Execução: l2
meses para o conjunto
dos trabalhos.

Propostas: Devem ser
enviadas o mais tardar
até ao dia 24 de Novem'
bro de 1979, antes das
12h00, ao Comissariado
de Estado da Coordena'
ção Económica e Plano

- Caíxa Postal n.e 67 -Bissau.

Modalidades: Um avi'
so da abertura de con'
curse detalhado assim
como o respect¡vo dos-
sier podem ser consulta-
dos nq Comissariado de
Estado da Coordenação
Económica e Plano
Bissau.

O dossier da Abertura
de Concurso está disPo-
nível em lfngua francssa

e parcialmente em lfn'
gua portuguesa.

Vende-se

Por motivo de viagem,
vendo-se um sofá-cama,

mesinha de sala de visþ
ta, alcatifa e estante' tu-
do em estado novo.

Çs¡t¿stflf com Ouinta
Gomes, Rua 1O-Ne 64'A'
ou pelo telefonq 2210.

Farmácias

HOJE - 
(Cætral Farmedi n.g 2r - Bairro

de Belém - telefone, 3479.

AMANHÃ :.<Farïnácla Higiener - 
Rua Antô

nio N'Bana - telefone, 2520.

Cinema

SOIREÉ - Meu Deus, ao gue Eu Cheguei -M/l8 anos.

MATINÉ - Cott€r, o lndlo Mestiço.

Tcçr.filra, 9 dò OuuÞ¡o ds 1979

hospitais de
quatro postos

ilfgh. a . tO ltllGllr



AAfricaeomundo

Sohoro Ocidentol

Polhárlo libortou' . õmgrg, ;

. t. :.: -. *,..ì
ARGEL 7 Smara, segu¡da.cidade:do Sahara

Ocidental e principal ieixo rpdgyl.la.tio do nor¿e, do ter-
rítór¡o," fo¡; atacada o Jibertadg pglo e-xþrcrto saharaui
dbpois de "combates .com as tro¡ias marrequipas,na
nolúÈde sexta-feira para sába¡lo, anu4ciou,a Frente
Folis¡ário rrum comunicado d¡tùnUiao an¿eontem 

" 
na

capftal argelina. :

O oomunicado indlcOu ainda que <rvärios refor-
9os marroquinos forádr eñViadod èm socorro da guar-
nição de Smaral- e qud <oö'iombates þrosseguiam-encarníçadamente nâ hora dà difusão d,este oomu-
-nicado>.

Deso n uv¡o mento

Brointu trunclr rotlrrü¡
dr 20 mll dr AüÅ

MOSCOVO 
- 

Leonid
Bre¡nev, secretário-geral
do PCUSi e presidente da
Uniäo Soviétrca, anunciou
no. sábado em Berlim, que
20 mil soldados soviéti-
cos, um milhar de tanques
e uma certa quantidade
de .material militar seriam
retirados-do terr¡tór¡o da
RDA nos próximos doze
meses.

Esta dec¡são foi anun-
ciada durante um discur-
so proferido por Brejnev
na capital da RDA por
ocasião da comernora.ção
do 30.s aniversário da
fundação deste país e
que foi citado pela agên-
c¡a Tass.

O secretáiio-geral do
PCUS precisou que esta.

decisão ro¡ .tomada a se-
gutr a um acordo estaþe_
rec¡do com os dir¡genres
da RDA e depois de con-
suitas com os outros paí-
ses membros do pacto
de Varsóvia. Brejnev in-
dicou ainda gue a União
Soviética estava pronta a
sreduzir o número de
mísseis nucleares de mé-
dio alcance, instalados na
parto ocidental da URSS,
se os outros países da Eu-
ropa Ocidental não au-
mentarem os seus pró-
prios mfsseis de médio,
alcance>.

<Declaro solenemente
afirmou o dirigente .o1
viético, quo a URSS não
utilizará Runca armas nu-
'cleares contra um pals

que recusa a produção de
ta¡s armas, e que náo as
possui .no seu território).
Denunciou ao . mesmo
tempd (os planos da
OTAND que visariam (a
colocação de novos tiPos
de armas nucleares na
Europa>. Se tais planos
se realizarem, af irmou,
tornariam difícil a situa-
ção na Alemanha Federal
e noutros países euro'
peus da OTAN.

Brejnev afirmou a esto
respeito que, por seu la'
do, a União Soviética
snão visa a supremacia
mllitar sobre o Ocidente,

e não ameaça nenhum

Estado nem um grupo de

EstadosD.

BUIIEAU DA Ot.P-
IlA TURC¡UIA

ANKARA. Yassr
Arafat, presideute c
OLP, inaugurou na sext,
-feira, a Representação c
OLP na capital turca, nl
ma cerimón¡a ern que pa
t¡c¡pou o vice-Primeil
Ministro da Turquia, Kil
met Cetin. Arafat efe,
tuou uma estadia na Tu
quia a convite do chej
de governo deste paf
láutent hcev¡t. 

- 
('taSr

ATENTADO CONTRA
SADA] Ë

KOWEIT 
- O pres

dente egípcio Anowar E

-Sadate teria escapado
um atentado à bomb
<um dia, depoís do pr

meiro aniversário da ,ar
sinatura do tratado de,pe
israelo-egípcio>, af írrho
ontem o jornal koweitian
(Al Watanl. O jornal prr
cisou que a 9 de Seter
bro úitimo (uma carga e,
plodiu perto do avião prr
sidencial ño âeroports c
lsmailia, moment(
antes da chegada de S
dater. 

- 
(FP)

EPIDEMIA DE SARAMP
NA RODÉSIA :

'i

SALISBúRIA .- .Ur
eplqcmta c¡e sarampo tn,
tou 204 cnanças negrÍ
dos suþúrolos atnca[(
de Sarisbúna. Um resþor
savel dos assuntos sar
iarros ga capttat rodes¡
na lnotcou que esta e[
oell¡ta qurlsrt.ut t¡t¡t cxþl
¡JrO Croqqeilrc qas cons
querrct¿rs oa guerra. I

na sloo provocaoa pe
chegaoa .a Satrsþúrra ¡
relugrados vlndos das z
nas atectadas pelos con.bates. 

- 
(FP)

ELE|çöES EM ZANZTBA

DAR.ES.SALAM _ P
la primeira vez, em l
anos de independênci
o povo do Zanzibar
parte ¡nsular da Tanzâll
vai às urnas para escolhr
os seus dirigentes, n(
termos de um projecto c

Constituição submetic
na sexta-feira a9 CoRs
lho Revolucíonário (pa
lamento) da ilha.
ASSEMBLEIA
ÐO UGANDA

KAMPALA 
- O che

de Estado ugandês, pres
dente Godtrey Binais
inaugurou no sábado
nova Assembleia Legísl
tiva do país, declaranc
que a, formação desta a
sembleia constituia u
primeiro passo para a re
tauração da democrac
no Uganda. Ela cons
grar -se -á fundament¿
mente, a abolição das le
promulgadas pelo ditadr
ldiAmineaelaboraçË
de uma nova lêgislaçã
A assembleïa tem 1i
membros. 

- 
(Fn¡

-!.

Gnando uma fonte próxi,ma do min,stério saha-
raui da 'Defesa, o comunicado informo{ ;eue. a liber-
taçãtr de Smarâ foi precedidá. ná tarde de selta-feira,
pgr ataques,'d,e efivergadura confra as forças de ocu-'pação estaôionada na cidade e seus arredores>.'"r iNoÎinai desfes cômbates, a cidade de Smara

9líu Lrg manhã de 6 de Oufubrol,.precisorlr o cornu-'nicado.
- '; 'Smara.è.e ð¡¿aae santa'do Sàharä ocidental. Foi
fundada po'f C'tieikh'Ma-EFÄíninej, herói' da iesistên-
cia, tern ceica de 5 ,mil habttãntes'é fica a 60 quíló-
metfös d sûdestd de El.Ayun; capital'do pafé;

, Os observadores ern .Argel.. consideram eue o
ataqúé iänçado a 5 do 

"orrents 
,pelos combatenfes

saharauÍs confra ,a importante base marroquina ,de
Zaak, pqrece ter sids uma-operação de díversão da
Frente Polísário destinada a camufla¿ no mesmo dia,
ö assatro'das suas forgas.unit;.s'ní;. o"iö;;;
tende,r há semanas qúe o seu proi¡.i ;r"q"; ã;-
sivo.sena iiírigido oontra Zaak, os sahãrauis acaba-
ra¡n finalmente por investir "Srnara.

^^ 9-.,"t"quê conlr¿:2aák,saldou-se pela morte dezu m¡trtares marrogu¡nos ê.a captura de oito..Es¿as
duas operações foram precedidas, nos úlfimo" -"1SQS, p6¡:r'urna tvloleñfâ'ofénsrua dasl forças saharauis
fôntra as Euarnicões do sul do Marrocás: a 24 deAgosto, a Polrsário anunciou 

" ¿ã"tiu¡"a" tôr", ;;
base de tebuiiate, nd l¡ñat ¿e vioteniã"'åã.¡ãt* aïrante os quafs, mais db:g00 marroqu¡no"-ioã_ :irËi.
tos.:

Cre¡co o movimcnle rnli-rpailheid
JOHANESBURGO

A polícia racista sul-afri-
çana prendeu no domingo
cerca de. l2S pessoas a
seguîr a violentos inci-
dentes gue ocorrgram na
provfncia do Natal onde
perto de 15 mil operários
negros boicotam os trans-
portes colectivos etñ cin-
co cidades há mais de um
mês.

<Não utilizaremos os
autocarros,. mesmo se o
bilhete custar um centa-

vo, porque a companhia
de transporto pertence aos
brancos, faz parte de um
.governo branco eleito por
brancos e que só favore-
ce aos brancosl, decla-
rou o 'presidente da Cå-
mara da comuna sul-afrl-
cana de Ezakhenl, Elliot
Mngadi, num comunicado
publicado no domingo.
. Acrescentou qus as

9.500 mil pessoas que vl-
vem nèsta rcgião iam

oontinuar a. andar a pó,
utilizar a sua bicicleta ou
carro para ¡rem trabalhar
em Lddysmith.

É o quarto ¡mportante
movimento de boicote dos
autocarros na Africa do
Sul nof últ¡mos anos. Al-guns observadores pen-
sam que o movimento
transformou-se num vasto
protesto contra a polftica
do capartheid do governo
de Pretórla. (FP)

$ul sumorts lorças ntllt¡rc¡ nr tamÍbir
o Angolo chomo o otençõo do ONU

. LUANDA Novos, campanha. de. t a n ç a_. africanos de 26 de Se-ig,ltrlnoentgs militarespr,rl;... meì1to...,de neyas, carras.. ternbro e .que causaram
ljricä1o¡ fola.r enviadôs de identidade, campànã, ;;;". de 00 morro.s, pre-p.ara a Namíbia, a fiT fl õ,r" gncgntr:ou.uma gran.. eispu que o seu país ape-rèföiçarem os que já lá de resistênqg por parte la também .à comunidad-ese eniontrain, anunciou da pgpulaçao nämioiåJra." ii*årnu"ionat a. intensifi-a.SWAPO num comunica: que vê'neia uma tentaliva - äii.a aplicação,das san-dö'difundido na capita! oe imþrantarumasitua.çäo,,oËf,.r.ooomicas e miri_
1äool.a¡a' . .., , . jurídica acrescentada ao ;** contra.a África do
. Segunqo a SWAPO, es- controle policial. Sul.

to. reìorço oe dtsf¡ostilvos
sul:alncanos derxq prever ANGOLA APELA À ONU _'. 

O seeretário'do Comi'
qp¡na acçåo ofensivã mais
intepsa,:coïttrq as baseq Aogql" vai pedir que as que o MPt'A e'O governo
nqcionalistas do movi- Nações 'Unidas tomem f.t399l9nq continuariam a
mento, de libertação dq, 

.. uma . pEsição - enérgica. ser fiéis à þolítica do
Namíbial... R organizaçao contra o regime racìsta.- Pfesidente {gostinho Ne'

afirmou. também .quotrìo-. da. .África do-Sul, depois !o que <se esforçava para

yas esquadrilhas. de boml . cqe þå¡q -päié OomnarOe- encontrar uma solução
barde.iros chegaram recen-'- oü al 'iiðäoes 

angòlaìras. p¿cífica para o problema
temente a Grootfontein.'""ðö Lutiaîrgo e Xañg-ongo, .q1 i¡rdependQncia da Na,-

Rundo .e katima Mulilo,' " añuñcíou Lúcio Lara.- . m.íbial.

alérn das que estão esta- membio do Bureau.Políti- aAngola não deseja
cionadas em Ondangwa.. 90. d9 lvtPlAPgrtido.do. conìriOu¡r para a agrava-,

o comunicåqo indicou Trabalho' " 'ção da situaçãe ¡nierna-
gue os grupos da SWAPO .. Lúcio Lara,,,que discuri ' eÏonall I declarou ainda-

Que operam no norte s .si¡vâ. .perante s pessoal Lricio Lara, reafirmando
nordgste da, Namíbia, são ' sobreviçente da fábiica' ;tim seguida o incondicio-
os' alvos' destas forças de ¡¡Q¡rqis Qô lgbango,' nal aþoio de Angola <aos

1ut':t:t:¡n1., 
que,: servem ,'. orrí"..ente lestrui¿"-p". !""*ï,'åi.i at" ?,å¡'.0ïå

; também para apoiar uma' 'los bombar{eamqntos sul- e-aa Àtri; õ il|,;. ,'

Ameaça dc fom¡ no Kampuchea

Um representante da
ONU em Angola e os em-
b'aixadores ds lnglaterrâ e

¡rAt\uNuñ 
- As auro-

lr(.¡äags uo Kampuqfìea
tnqtcaram anteonrenì gue
r¡ots milnoes oo Kampu-
cneanos estao ameaçaqos
peta .Tome. $egundo um
.uomunrcado do mmrstro
dos Negócios Estrangei-
ros deste país, transmiti-
do pela agência de im-
prensa SPK captada em
Bangkok, a responsabili-
dade, desta fome compe-
.te ae. regime genocfda de
PolPot-leng Sary.

O texto acrescentou
que, 

-para 
evitar esta fo-

me,oVietnameaUnião
Sovié.tica e outros países
socialistas enviaram mais
da 200 toneladas de vf-
veres e centenas de tone-
ladas de medicamentos.
Organizações internacio-
nals, nomeadamente a
Cruz Vermelha, fornece-

da França visitaram tam-
bum Lubango e Xangon-
so. (FP)

ram 200 toneladas de
ajuda.

<Mas g chamada ajuda
interna.ctonal massiva,
prossegutu o comunicado,
organizada pelo Japão ó
pelos Estados-Unidos,
comporta sombrias inten-
çõesl. Os Estados-Uni-
dos e o Japão foram acu-
sados de impôrem <todas
as espécies de condições
políticas> para uma <aju-
da que não exister e de
cconspirarem para enviar
milhares de toneladas de
ajuda ao resto da clique
PolPot-leng Saryl.

As autoridades de
Phnom Penh reafirmaram
gue, eram o único repre-
sentante qualificado a re-
ceber a ajuda destinada
a todos os kampuchea-
nos. -- (FP)

Terça.fclra, 9 de Outubro.ds l9Z9 rtlô PINÏCHAT
P$he 7



O Mundo

Segunda l¡rha de

abeila pele Banco
O Banco Totta &

Açores de Lisboa,
abriu, na sua f ilial
de Londres, uma linha
de crédito rotativa no
valor de 1,5 milhões
de dólares (cerca de
52 mil contos), a fa-
vor do Banco Nacio-
nal da Guíné-Bissau.
O crédito, concedido
pelo prazo de um ano,
destina-se a cobrir o
f inanciamento, até
l BO dias, de embar-
ques de bens alimen-
tares de origem Por-
tuguesa ef ec'tuados
pela Actimesa (socte-

dade mista luso-gut-

neense), ou por seu
inter.édÍo e destina-
dos ao. abastecìmento
dos supermercados.

Esta l¡nha de crédi-
to vem juntar-se a
uma outra, concedida
por prazo idêntico pe-
lo mesmo banco por-
tuguês no início do
corrente ano, no valor
de dois milhões de
dólares, utilizável na
cobertura de financia-
mentos, até 270 dias,
de importações de
bens de consumo fei-
tas pela Actimesa ou
através dela.

-

A intervenção dos meios
de comunicação social na
educação de adultos, a
fim de melhorar os pro-
cessos de alfabetização
em vários países do mun-
do, foi a principal ques-
tão abordada num coló-
quio internacional que teve
lugardelaSdocorren-
te mês em Ottawa, Cana-
dá.

Esta reunião, organiza-
da pela Comissão canadia-
na Unesco, no quadro de
uma nova ordem mundial
de informação, contou
com a presença de 18
delegados ligados a orga-

nismos de educação de
adultos e trinta observa-
dores. Esteve também
presente o secretário-
-Executivo para a Africa
do Conselho lnternacional
de Educação de Adultos
que tomou o compromis-
so de realizar um coló-
quio semelhante no nos-
so cont¡nent3.

O camarada Mário Ca-
bral. na qualidade de vi-
ce-presidente para a Afri-
ca do Conselho lnterna-
nal de Educação de Adul-
tos e patrono, pela Guiné-
-Bissau, da Associação
Africana de Educação de

Adultos, encabeçou a nos-
sa delegação a este co-
lóquio, da qual fa¡ia parte
também o camarada To-.
más Paquete, jornalista
da RDN.

Durante a sua estadia
em Ottawa, o camarada
Mário Cabral teve urna
reunião com a Suco, ln-
terpares e Fieu, organis-
mos canadianos que nos
ajudam nos domínios da
educação e saúds, sobre
a criação de uma escola
do Secretariado, em Bis-
sau, em Dezembro próxi-
mo..

sô, francgsa, inglesa e
árabe. A lingua portugue-
sa, foi tornada oficial nos
trabalhos da Conferência.
A Conferência aprovou
uma moção de apoio ao
inspector da Juventude e
dos Desportos do Sene-
gal no posto de Secretá-
rio-Geral do Conselho dos
Desportos em Africa. A
quotÉ¡ anual dos palses
membros foi aumentada
de 200 mil francos CFA
para 400 mil. No campo
internacional, foi reco-
mendado aos Países mem-
bros a aderirem às orga-
nizações desPortivas in-
ternacionais Part¡cular-
mente o Comité OlímPi-
GO.

tro português do Planea-
mento e da Coordenação
Económica; Alfredo Mar-
ques, director da Univer-
sidade de Grenoble, Jor-
ge Moita, consultor do
Governo cia Guiné-Bissau
para o etaboração de um
sistema de contas nacio-
nais e Mário Brandão,
consultor do uosso Go'
verno em matér¡a de Fi-
nanças Públicas, e ambos
Secretários de Estado em
governos de Vasco Gon-
çalves; Victor Martins,
mestrado em Planeamen-
to, Castro Guerra,
técnico principal do De-
partamento Central de
Planeamento de Lisboa;
Carlos Minc Baumfeld'
pt o¡cssor ass¡$cq¡¡Ie c¡a

ur¡iversrdade de L¡sþoa;
José Mariguesa, ïécn¡co
superior do Banco do
Fomento de Lisbpa, Au-
tgra Murteira, directora
do Gabinete português
do Planeamento; Amér¡co
Ramos dos Santos, ex'
-Secretário de Estado do
Planeaments dos Recur-
sos Humanos e Elvira Hu-
gon, técnica de planea-
mento nos Serviços Cen-
trais portugueses.

PREPARATIVOS PA.

BA A RECONSTRU.

çÃO ECONÓMICA

ACCRA - O bri"
gadeiro Joseph NUnoo"
mensah, chefe de Es-
tado Ma¡or da Defesa,
declarou que se pre
paravam os planos pa-
ra ut¡l¡zar as pessoas e
equipamentos do con-
junto das forças ar'
madas na reconstru-
ção económica de
Ghana.

Segundo este dis.
curso, 6 talento mili-
tar e as unidades de
trabalho da armada
ghanense, serão orþ
entados para corneçar
a construção das es'
tradas nas zonas tu'
rais. (GNA)

A CEE CONCËDEU

EMPRÊSrfMb

A ADIS ABEBA

AD¡S .ABEBA _
A Comunidade Eco'
nómica Europeia (C.
E.E.) decidiu conce'
der à Etiópia um
empréstimo de 60
milhões de Birr (30
milhões de dólares),
anunciou na segunda'
feira o Bureau da C.
E.E. em Adis Abeba.
O empréstimo é desti-
nado à construção de
uma estrada de 25O
km entre as cidades
de Dembi Dolo e Gim'
bi no Oeste do pafq.
(FP)

PRESIDENTE

PAOUISTANÊS

ISLAMABADE - O
presidente paqu¡sta-
nês, geneial Moha.-
med Ziaul Haq acaba
de terminar uma sé'
rie de entrevistas
com os líders polfti:
cos do país, para re-
solver o impasse que
decorre da recusa dos i'
principais p a rtìdos
políticos de se faze- ,

rem inscrever parâ, 
,:'participar nas ele¡:

çöes gerais de 17 de
Novembro próximo. I

Outro ¡mportant€
grupo político do pafs, :

o Partido Popular, i

tem sido afastado das
eleições.

Ë assim que um
dos se,us líders, Be.
nazirBuhtto, filha do
ant¡go primeiro-minis:
tro executado, adver-
tiu que aimpédir o
Partido .Popuiai de
tomar partg nes- eleþ
ções, sþniticaria'årin-
car com I destino
do pafsr. (lNAl

Gléd¡te

Ïott¡

Int dr Informrgão Breves

n¿ õo*io*rdultor

Zona -2, rounlu om Da[¡r
. (Go¡rt dl 1.r Pá$l

oarticiPantes naqueles
irabalhos foram: Senegal,
Mali, Guiné, Gâmbia e

Mauritânia. Cabo Verde,
outro país membro, não

se fez desta vez represen-
tar nesta reunião.

Os primeiros Pontos
que mereceram a atenção
dos Ministros foram a

discussão do relatório ge'
ral da Comissão'Técnica,
das aót¡v¡dades fihancei-
ras também da Comissão

'Técnica, a aProvação do
processo verbal que con-
tém todas as act¡v¡dades
programadas na Conferên'

Saúüe I em Alrica
(Continuação da Pá9.!--l )

cia anterior para o ano em
curso, e o exame do Pro-
grama de actividades Pa-
ra os anos de 1979/80.

Após isso, os Ministros
passaram para a escol.ha
do país e a data onde se-
rá realizada a Vl Confe-
rência dos M¡n¡stros,
tendo ficado acordado de
que esta efectuar-se-á na
República da Gâmbia, en-
tre Março e Abril do Pró-
ximo ano (tgao).

A Conferência decidiu
também as realizaçöes
em 1980, na República
Popular da Guiné, de um
torneio de luta tradicional
e de um festival artístico

oficial portuguesa, onde
foi discutida a coopera-
çi¡O ¡¡U uo¡¡¡rluo Oa Þcur¡e
e a ques(ao oe rQr¡¡ra9ao
oe quaoros a tooos os
n¡vers (ds. enfermagem,
estatrsticas etc.) e, se-
gundo apurámos, houve
uma disposição da todas
as delegaçöes em dar
uma ajuda na medida das
suas possibilidades.

A nossa delegação à
reunrao, que regressou no
sáþado passado a B¡ssa.u,
fot orrtgroa pe¡o carnara-
qa Joao oa Uosta, Uo-
m¡ssarro oo tsraoo 04.
b¡ruue e Assutltos Þuutilrs
qas saÞlno U¡as, c¡¡rec-
e c()r¡¡p(Js!a pe¡os camara-
-tor-gerat Oa Asslstençla
¡vler¡rca, Joao da Uruz, da
¡1eparulçao ds pessoal e
cooperaçäo e Cerèstino
Mlaiia Costa:

De regresso a Bissau,
a delegação do Cesas
teve um encoutro com
os estudantes de medi-
cina em Lisboa e, o ca-
marada João da " Çosta,
na qualidade de Secretá-
rio Nacional da JAAC,
contactou com a direcção
da União da Juventude
Comunista (UJC).

-- 
-.¡¡ffiiEÍb

a nível da Zona, na Re-
pública do Senegal. Este
festival deverá agrupar os
melhores artistas de cada
país membro, aoompa-
nhados de uma orquestra
e um grupo de ballet. A
modalidade de volei mas-
culino agrupará equipas
dos países membros, num
torneio internacional a
efectuar na República do
Senegal na segunda quin-
zena do corrente.

Consta ainda do pro-
grama de act¡v¡dades a
realizar durante o ano de
1980, as seguintes act¡v¡-
dades: realização de <ga-
le de boxe> na República

(Cont da pág. l)
posição s discussão, e

três horas (de tarde) de
trabalhos práticòs.

Os principais temas a
serem ministrados serão:
Economia do Desenvolvi-
mento (estratég¡a do de-
ð9ttVV¡Y¡¡¡lûl¡!!, ¡¡g vg¡t¡v_

-Þrssöur; lI¡if Oc¡UçAg a
¡:sßr¡sr,rca g a Uo¡¡rcbil¡-
qaue rYac¡olra¡ (o s¡slcma
C¡e COnt¿¡S naC¡Ona¡ nO

jnosso. ¡'ats, a estrutura
ecgnomrca da Gurnê-B¡s-
sau arravés das estimati-
vas da contabi¡idade na-
cronal); Política monetá-
ria e fananceira (noçoes
sobrs finanças públicas,
()¡çôfnento corrente e Oe
cap[al, a queslåo do clé-
¡ru¡û, orça¡ncl¡ld¡ e a otvl-
oa puD¡rca tnlerfìa e ex-
ternal; lntroduçao ao
Ptaneamento Económico
(as etapas de preparação
do plano, articulação pla-
noglobal 

- 
sectorial e

regional so planoeo
comércio externo) e Pla-
neamento Agrícola (mo-
delos de exploiação agrí-
cola, o' planeamento ao
nível de'unidadês dá pro-
duçãô).

Cur¡o de cccüom¡r aplicada

da Guiné; de cam,peona-
to de aopenl de lawn té-
nís, de atletismo, de judo
e de natação nos diferen-
te países membros.

O último domingo do
mês de Fevereiro de cada
ano, passará a ser come-
morado com uma jornada
desportiva da Zona-2. A
Conferência recomenda a
todos os países membros,
a criação no ano de 1980
de comités nacionais
<Fair Play>, que terão co-
mo papel, acabar com a
violência nos campos de
jogos.

O jornal desportivo
(ZONA-2>, criado na lV
Conferênoia, passará a in-
serir ¡as suas páginas, ar-
tigos em língua Portugue-

Serão estudadas tam-
bém, questöes ligadas ao

Planeamento Regional -a região no espaço eco'
nómico nacional. integra-

ção inter-regional é ¡nua-
-regional; lntrodugäo à
ava¡¡açao de Pro¡ectos

- ¡ascs oa elaDofaçao
oo pio¡ecro oe mvesu'
mentor; ¡itaneamen¡o l¡r-
dusrr¡al - a po¡¡trca re'
lat¡va ao ¡nvestrrnsnto
externo; Planeamento
Social - 

problemas de
financiamento dos Ê9o:
tores sociais.

Os quadros que apro'
veitarem o curso, ficaräo
habilitados de um diplo-
ma reconhec¡do pe¡as
l\açôes Unidas e Com¡s-
sar¡aoos da UDorde¡¡açao
Economica ePlanoeEou-
cação Nacional, e terão
uma maior capacidade de
aproveitamento dos cur-
sos ulteriores que virão a
frequentar nas universi-
dades estrangeiras.

Os professores deste
curso são quase todos
consultores de organiza-
çóes internacionais e li-
cenciados em economia:
Mário Murteira, ex-minis'

foi tomado como docu-
' mento base na 'matér¡a

_ do desenvolvimento so-

. . clel e sanitário em .Africa
e, o seu estudo recomen-
dado aos país:s membrôs

' do Gomité Regional.

De âmbito mais vasto e
ularapassanoo as nossas
frontelras ro¡ a utrrrzaçäo
C¡O por(ugires COr¡¡O Uilìa
c¡as lr¡lgr¡i¡s (:,ltGrills c¡a
reunrao, Tacto quo ocorre
pela prlrnetra vez em en-
contros deste género. Por
outro lado, o' Prêsidente
do Comité, Comian Que-

. num que vinha eiercendo
as funções há 15 anos,
foi reeleito pela quarta
vez para um mandato de
mais cinco anos.

Esta reunião, permitiu
harmonizar as posrçöes
de todos os países pre-
sentes e tomar disposições
claras e práticas em be-
nef ício da melhoria da
saúde para os povos afri-

. cånos.
Paralolamente 'à reu-

'nião da OMS,.houve' um
i .encontro. 'entre os países

africanos de expressão
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